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Pode ser aberto pela E.C.T.J

Sintius conquista novos apoios 
contra a MP do Saneamento

Apesar de o clima de eleições ter 
contagiado parte da população e pre-
judicado a discussão de temas relevan-
tes para o Brasil nas casas legislativas, 
a Diretoria do Sindicato dos Urbani-
tários (Sintius) não dorme no ponto 
e segue na mobilização para barrar a 
aprovação da Medida Provisória (MP) 
844/2018, a MP do Saneamento, mais 
conhecida como a MP da Sede e da 
Conta Alta.

No dia 10 de outubro, a Diretoria 
do Sintius foi convidada a participar de 
uma audiência pública para discutir o 
tema na Câmara de São Vicente com 
especialistas do setor, representantes 
do poder público e de outras entida-

Aproveite os feriados
de novembro para tirar
uns dias de descanso na 
nossa Colônia de Férias
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Festa dos aniversariantes
de setembro e 

outubro será realizada
no próximo dia 31
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Thabata Guerreiro

Trabalhadores da Start cobram da empresa melhorias na proposta da CCT

Diretoria cobra mais 
segurança para os
 trabalhadores da 

CPFL de Praia Grande
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des. O evento, convocado pelo vere-
ador Alfreo Moura (PROS), foi uma 

A audiência pública na Câmara de São Vicente foi realizada em 10 de outubro

Sindicato acompanha 
a situação dos

funcionários da
Sabesp nos Poupatempos
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MR CostaTrabalhadores da Start 

rejeitam proposta de nova CCT
Os trabalhadores da Start Enge-

nharia rejeitaram a proposta da em-
presa e do Sindinstalação (entidade 
patronal) para a nova Convenção Co-
letiva de Trabalho (CCT). A decisão foi 
tomada pela categoria em assembleia 
realizada na sede da empreiteira, em 
Praia Grande.

Diante disso, a negociação com o 
Sintius segue em aberto.  A Diretoria 

exige da Start a total reposição salarial 
dos companheiros com base na infla-
ção acumulada nos últimos 12 meses, 
mais aumento real.

Além disso, o nosso sindicato dis-
corda da ideia de a empresa pagar a 
PLR somente em abril do próximo ano 
e o Sintius já deixou claro que não acei-
ta a cláusula de marcação de ponto no 
caminhão.

excelente oportunidade para mostrar 
aos moradores da cidade o quanto a 

aprovação dessa MP pode ser prejudi-
cial às cidades e, principalmente, aos 
moradores das regiões mais carentes.

Durante o evento, Moura se com-
prometeu a apresentar uma moção de 
repúdio contra a MP 844, que foi ela-
borada pelo Governo Temer e encami-
nhada ao Congresso Nacional durante 
a Copa do Mundo. Ele seguiu o que 
já foi feito por outros legislativos da 
Baixada Santista e do Vale do Ribeira, 
como Eldorado, Registro e Santos.

Para a MP ser validada, ela preci-
sa ser aprovada no Congresso até o dia 
11 de novembro. Estamos atentos para 
evitar que essa proposta seja validada.

				         P.  4
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Categoria deve seguir firme na 
luta contra a MP do Saneamento 
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Beatriz Salvador Dias, secretária
de Saneamento e Meio Ambiente

Palavra do presidente Palavra da diretora

Carlos Alberto de Oliveira Cardoso, 
o Platini, presidente do Sintius

Nomes favoráveis à Reforma
Trabalhista levam lição nas urnas

Nos últimos meses, a Diretoria 
do Sintius tem participado de uma 
série de mobilizações e de ações polí-
ticas para tentar inviabilizar a aprova-
ção da Medida Provisória 844/2018, 
a MP do Saneamento, a chamada MP 
da Sede e da Conta Alta.

A proposta foi apresentada pelo 
Governo Federal durante a Copa do 
Mundo, quando a população dá pou-
ca atenção ao Congresso Nacional e 
semanas antes do início da campanha 
eleitoral. Como sempre há políticos e 
entidades atentas, os sindicatos e as-
sociações ligadas ao setor iniciaram 
uma campanha para alertar a socie-
dade sobre  os malefícios, caso a MP 
venha a ser aprovada.

A proposta é alvo de duas ações 
diretas de inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Federal (STF) e 
encontra forte resistência na Câma-
ra. A comissão especial da Casa para 
análise da MP já foi instalada, mas 
os seus integrantes ainda não foram 
definidos por conta das divergências.

Precisamos estar mobilizados até 
o dia 11 de novembro, porque essa é 
a data limite para o Congresso Na-
cional votar a MP da Sede e da Conta 
Alta para ela não perder a validade. 
Não podemos baixar a guarda.

É muito provável que, nos pró-
ximos dias, apareçam na imprensa 
diversos especialistas e instituições 
patronais defendendo a MP, sob a 
justificativa que o País precisa de in-
vestimentos privados para agilizar a 
universalização de saneamento.

Esse argumento é pura lorota. 
Essa invenção do Governo Federal 
tem a clara finalidade de favorecer 
a privatização de um setor essencial 
para a população e prejudicar inves-
timentos em cidades pequenas, afe-
tando as famílias de baixa renda.

O setor privado está de olho ape-
nas nos municípios rentáveis, justa-
mente onde não há necessidade de 
grandes investimentos. Não pode-
mos aceitar mais esse golpe que bus-
ca transformar o saneamento bra-
sileiro em um verdadeiro balcão de 
negócios. Vamos à luta!

As eleições deste ano foram atípicas 
por uma série de circunstâncias envol-
vendo algumas candidaturas à Presi-
dência da República. E, por esse motivo, 
a maior parte do noticiário deu maior 
destaque para os fatos envolvendo os 
dois nomes que disputam o segundo 
turno: Fernando Haddad (PT) e Jair 
Bolsonaro (PSL).

Independente de quem sairá vence-
dor, o nome escolhido pela maioria dos 
brasileiros terá de sentar e negociar com 
o Congresso Nacional para aprovar me-
didas importantes. Nas últimas edições, 
dediquei este espaço para falar aos com-
panheiros a importância de votar em de-
putados federais e senadores alinhados 
com a defesa dos trabalhadores.

Após analisar o resultado do pri-
meiro turno do pleito, um aspecto po-
sitivo é que o trabalho dos sindicatos e 
das centrais sindicais para não reeleger 
os parlamentares que foram favoráveis 
à Reforma Trabalhista surtiu efeito e vá-
rios deles ficaram de fora.

Na Baixada Santista, os três repre-
sentantes na Câmara Federal não tive-
ram os mandatos renovados por conta 
da intensa mobilização e trabalho de 
comunicação dos sindicatos para não 
reeleger essas figuras que prejudicaram 
a vida dos trabalhadores.

O castigo também veio para dois 
protagonistas da “Deforma Trabalhista”, 
como o ex-ministro do Trabalho Ro-
naldo Nogueira (PTB-RS), que não teve 
votos suficientes para se reeleger a depu-
tado federal, e Rogério Marinho (PSDB-
-RN), que foi o relator dessa proposta 
indecente e teve o mesmo destino que o 
colega gaúcho. Ambos foram agraciados 
com doações eleitorais de donos de gran-
des companhias.

Por outro lado, um fator que nos 
preocupa muito é a redução da banca-
da trabalhista e sindical na Câmara dos 
Deputados. Na eleição de 2010, 81 no-
mes ligados a esse setores foram eleitos. 
Em 2014, esse número caiu para 51 e, 
em 2018, o índice foi mais baixo ainda: 
apenas 33. São 18 parlamentares a me-
nos no debate dos interesses dos traba-
lhadores, como direitos previdenciários 
e trabalhistas. A luta continua!

Aposentados e pensionistas

Fotos: Thabata Guerreiro

Estatuto do Idoso 
completa 15 anos
e Câmara estuda
atualizar o texto

A Diretoria do Sintius promo-
ve no dia 31 de outubro, a partir das 
9h30, a tradicional festa dos aposen-
tados e pensionistas dos meses de se-
tembro e outubro deste ano. 

A comemoração, que ocorria 
Thabata Guerreiro

A festa dos aniversariantes é uma grande oportunidade para rever amigos

Datas de pagamentos do 13º salário
INSS

50% do pagamento 
foi feito com o

salário de agosto
O restante virá no 

salário de novembro 
(com descontos)

Sabesp

50% do pagamento 
será feito com o

salário de novembro
50% será pago até 
20 de novembro 
(com descontos)

Funcesp

50% do pagamento 
será feito com o

salário de novembro
50% será pago
em dezembro

(com descontos)

Secretaria
da Fazenda

50% do pagamento 
pago no

mês de aniversário
O resto será 

pago até 20/12 
(com desconto)

Sabesprev

100% do benefício 
será pago com 

os salários
de novembro

AVISO A COMPLEMENTADOS PENSIONISTAS 
E APOSENTADOS(AS) DA SABESP

A Secretaria de Assuntos para Aposentados(as) 
e Pensionistas (SAAP) avisa aos(as) 

complementados(as) aposentados(as) e 
pensionistas da Sabesp que recebem da 

Secretaria de Estado da Fazenda que o Acordo 
Coletivo será enviado pela Sabesp até o fim de

outubro. Sendo assim, o novo benefício será pago 
na folha de novembro com os valores retroativos

A lei que garante atendimento 
prioritário e mecanismos de prote-
ção às pessoas com mais de 60 anos 
é considerada um grande avanço na 
defesa dos direitos dessa parte da po-
pulação, que aumenta a cada ano

Comemorou-se no dia 1º de ou-
tubro 15 anos de vigência do Estatuto 
do Idoso (Lei 10.741/03). Para garan-
tir que a legislação continue eficaz a 
Comissão de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa da Câmara dos Depu-
tados criou uma subcomissão para 
atualizar o texto vigente.

"São 15 anos de uma legislação 
avançada que já garantiu vários di-
reitos aos nossos idosos", afirma a 
deputada Carmen Zanotto (PPS-
-SC), coordenadora da subcomissão.

Esse núcleo, formado por parla-
mentares de diversos estados e que 
analisa 134 projetos, deve concluir 
seus trabalhos em novembro.

Segundo dados do IBGE, a po-
pulação brasileira vem envelhecendo 
e nos últimos 4 anos ganhou 4,8 mi-
lhões de idosos, superando a marca 
dos 30,2 milhões em 2017.

O secretário nacional de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa, Rogé-
rio Ulson, lembrou que o estatuto 
resgata a obrigação que toda a socie-
dade tem de proteger seus integran-
tes mais velhos. 

“Nós queremos fazer com que 
esse aumento da expectativa de vida 
existente hoje no Brasil seja acom-
panhado do aumento da qualidade 
de vida. Sendo a pessoa idosa prota-
gonista e não alguém que precise de 
uma tutela. Então para isso os nos-
sos esforços em relação ao desenvol-
vimento de políticas públicas para 
promover o envelhecimento ativo e 
saudável", destacou o representante 
do Governo Federal.

Festa dos aniversariantes de
setembro e outubro será no dia 31

anteriormente a cada mês no salão 
de festas da sede do Sindicato, pas-
sou a ser bimestral com a finalidade 
de promover uma maior integração 
entre os companheiros que ajudaram 
a construir a rica história do Sintius.
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Saneamento

Diretoria participa de audiência 
pública sobre a MP da Sede e

da Conta Alta, na Câmara de SV

O Sintius está acompanhando essa mudança de atendimento nos Poupatempos

Rogério Marques/Divulgação

Thabata Guerreiro

Os dirigentes do Sintius foram 
chamados para participar de uma 
reunião com os funcionários do 
Poupatempo de Santos, no mês pas-
sado, após receber a informação que 
o atendimento dessa e de outras uni-
dades será terceirizado.

O grande temor dos funcioná-
rios é saber qual será o destino deles 
no futuro, já que foi aberta uma lici-
tação para a contratação da empre-
sa que fornecerá a mão de obra, que 
precisará ser treinada e capacitada 
pelos atuais funcionários.  

A estatal explicou que há uma 

Fotos: Divulgação/Sintius

O Sindicato vem discutindo internamente a questão da mudança do plano de saúde da Sabesprev e participando das reuniões da Comissão de Saúde da Sabesp

Sintius acompanha e sugere 
mudanças no plano de saúde

Sabesp decide terceirizar mão de obra das agências do Poupatempo

Trabalho de mobilização do Sintius tem conquistado 
importantes apoios políticos na Baixada e no Vale

A audiência pública sobre a MP 844 promovida pela Câmara de São Vicente foi realizada no dia 10 de outubro

A Diretoria do Sintius segue fir-
me na mobilização política contra 
a aprovação da Medida Provisória 
(MP) 844/2018, a MP do Saneamento, 
mais conhecida como a MP da Sede e 
da Conta Alta. No dia 10 de outubro, a 
sociedade pode participar da audiên-
cia pública para discutir esse impor-
tante tema na Câmara de São Vicente.

O evento foi chamado pelo verea-
dor Alfredo Moura (PROS), que apre-
sentou moção de repúdio contra a MP. 
A reunião contou com a participação 
de representantes de várias entidades 
de defesa dos trabalhadores da Baixada 
Santista e do Estado, como o Sintaema, 
que representa os trabalhadores da Sa-
besp na Grande São Paulo e Interior.

Moura manifestou apoio aos ur-
banitários contra a aprovação da MP, 
que tem a finalidade de promover a 
privatização desenfreada do sanea-
mento básico.

O governador Márcio França 
(PSB) também já veio a público se 
manifestar contra a MP. “Eu respeito 
muito os funcionários da Sabesp. Eu 
sei que vocês construíram até hoje 
foi o que levou a gente a ter todo esse 
padrão que nós temos em São Pau-
lo. Vamos preservar a Sabesp firme e 
forte”, afirmou ele em sua rede social.

A direção nacional do PSB in-
gressou com uma ação direta de 
inconstitucionalidade (Adin) para 
barrar a MP, porque a legenda tem o 
entendimento que a Agência Nacio-
nal de Águas (ANA) não pode elabo-
rar normas para regular os serviços 
públicos do setor, porque isso fere a 
competência dos municípios.

A Diretoria do Sindicato vem 
participando de muitas mobilizações 
no Estado e no País para mostrar à 
sociedade os malefícios da MP 844, 
assim como participando de eventos 
promovidos para embasar nossos 
representantes nas câmaras munici-
pais, Assembleia Legislativa e Con-
gresso Nacional a se posicionarem 
contra essa Medida Provisória.

tomada pelos vereadores de duas ci-
dades do Vale do Ribeira: Registro 
e de Eldorado, onde a casa de leis é 
presidida pelo nosso diretor do Vale 
do Ribeira, Antonio Neto Mendes. 

O Sintius é contrário à mudança 
no marco regulatório do Saneamen-
to e entende que é prejudicial para a 
sociedade brasileira, principalmente 
às regiões mais carentes. 

No mês passado, a Diretoria par-
ticipou de uma audiência pública 
no Legislativo de Santos, convocada 
pelo vereador Braz Antunes Mattos 
Neto (PSD). 

A Câmara de Santos inclusi-
ve aprovou, por unanimidade, uma 
moção de repúdio contra a MP da 
Sede e da Conta Alta.

Essa mesma atitude também foi 

demanda muito grande por técnicos 
na área administrativa e que os tra-
balhadores devem ser mantidos na 
própria cidade. Os pedidos daque-
les que manifestarem o interesse em 
mudar da cidade serão levados em 
consideração pela companhia.

Diante dessa situação, o Sindica-
to está buscando uma saída política 
para que Santos mantenha um posto 
de atendimento aos consumidores 
com funcionários da estatal. Uma 
das propostas levadas à empresa é 
que essa nova unidade do município 
seja instalada na Zona Noroeste.

O economista e advogado 
Keyton Pedreira esteve reunido com 
os diretores do Sindicato, no dia 8 
de outubro, na sede do Sintius, para 
explicar e detalhar algumas questões 
relacionadas às mudanças do plano 
de saúde dos trabalhadores. 

O profissional foi contratado 
pelo Sintius e pelo Sintaema para 
dar assessoria técnica nas discussões 

com a empresa, que lançou um edital 
para a contratação de um plano de 
saúde que substituirá a Sabesprev a 
partir do próximo ano.

O especialista explicou que, no 
passado, era muito comum as em-
presas de maior porte fazerem a au-
togestão dos planos, porque os cus-
tos eram menores do que contratar 
um convênio. 

No entanto, as novas coberturas 
exigidas e regras impostas pela Agên-
cia Nacional de Saúde (ANS) tornou 
esse processo muito mais caro. Con-
forme o especialista, é uma tendên-
cia que as grandes companhias con-
tratem operadoras do mercado para 
atender os trabalhadores. Por terem 
uma carteira maior de clientes, esses 
convênios conseguem negociar valo-

res mais vantajosos junto a hospitais 
e laboratórios, tornando assim o cus-
to mais baixo para os beneficiários.

Uma das propostas defendidas 
pelo Sintius é que os valores econo-
mizados com essa mudança sejam 
usados para cobrir o déficit e fiquem 
guardados como uma poupança para 
amenizar as correções de valores das 
mensalidades do plano no futuro.
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Assuntos Jurídicos
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Diretoria volta a exigir atuação da 
CPFL na segurança dos trabalhadores

Empresas energéticas

Sindicato vence ação que buscava
anular 9º Congresso dos Urbanitários

MR Costa

Os dirigentes sindicais estiveram na EA Praia Grande, no último dia 11

Representantes do Sintius
participam do 4º Congresso

Nacional de Direito Sindical da OAB

Valdineir Vinagre

Divulgação

A Comissão de Segurança no 
Trabalho da Cteep, formada pela em-
presa e quatro sindicatos represen-
tativos dos trabalhadores, vai estar 
reunida no dia 29 de outubro, após 
dois cancelamentos consecutivos dos 
encontros por motivos diversos. En-
tre os assuntos a serem abordados, o 
Sintius incluiu na pauta a necessida-
de de a empresa implantar procedi-
mentos para a realização de trabalhos 
a céu aberto, conforme estabelece a 
Norma Regulamentadora 21.

Em reunião de segurança, Sintius 
exigirá da empresa procedimento 

do trabalho a céu aberto
Além deste assunto, o Sintius re-

tomará a cobrança por botas de se-
gurança com mais qualidade, pois as 
que são fornecidas pela empresa atu-
almente tem gerado muitas reclama-
ções dos trabalhadores em relação ao 
conforto.

Outro tema proposto para a reu-
nião é a inserção de treinamento para 
compreender a rotulagem preventiva 
e a ficha com dados de segurança do 
produto químico, estabelecido pela 
Norma Regulamentadora 26.

Cteep

Os trabalhadores da Cetesb de 
Cubatão e Santos estiveram reuni-
dos com a Diretoria do Sintius, no 
dia 28 de setembro, e formaram uma 
comissão para discutir duas questões 
relacionadas à atual legislação traba-
lhista, com a intenção de formular 
uma proposta para ser apresentada à 
empresa. A abordagem será sobre a 
implantação do período mínimo de 
30 minutos no intervalo do almoço e 
o banco de horas.

Trabalhadores criam comissão 
para discutir banco de 

horas e intervalo de almoço
Além desses assuntos, os trabalha-

dores foram informados, nesta reunião, 
sobre a proposta relacionada ao Segu-
ro de Vida. Eles souberam também da 
avaliação do programa de Movimenta-
ção (transferências) dos funcionários 
no período de um ano e dos resultados 
no primeiro semestre dos indicadores 
da Programa de Participação dos Em-
pregados nos Resultados – PPR/2018, 
que foram apresentados pela empresa 
no dia 18 de setembro.

Cetesb

O evento aconteceu em Belo Horizonte nos dias 13, 14 e 15 de setembro 

O diretor de Assuntos Jurídicos 
do Sintius, Mauro de Freitas Ma-
zzitelli, e o advogado Luiz Sérgio 
Trindade, que integra o nosso cor-
po jurídico, participaram nos dias 
13, 14 e 15 de setembro do 4º Con-
gresso Nacional de Direito Sindical 
da Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB), promovido pelo Conselho 
Federal da entidade em parceria 
com a seccional mineira.

O evento, considerado o maior 
do gênero no País, teve como tema 

“A Derrocada dos Direitos Traba-
lhistas e a Tentativa de Aniquila-
mento do Sindicalismo: Reflexão e 
Resistência”.

Essa iniciativa foi uma oportu-
nidade para sindicalistas e juristas 
debaterem as mudanças trazidas 
pela Reforma Trabalhista e os im-
pactos para os trabalhadores, que 
trouxeram inúmeros malefícios e 
não estimulou a geração de empre-
gos, aumento de renda e formaliza-
ção de contratos.

A Diretoria do Sintius reuniu os 
trabalhadores da Estação Avançada 
(EA) da CPFL Piratininga, em Praia 
Grande, na manhã do dia 11 de ou-
tubro, com o propósito de protestar e 
mostrar que os diretores estão mobi-
lizados e atuam cobrando da empre-
sa ações para assegurar a segurança 
das equipes na realização dos servi-
ços em áreas de risco daquela cidade. 

A categoria está exposta à crimi-
nalidade e sofre diretamente reflexos 
dessa violência, que vai desde desvios 
de atenção até as consequências de 
estresse que extravasam no ambiente 
familiar, potencializando o risco de 
acidentes de trabalho.

Em várias ocasiões o Sindicato 
já notificou a companhia de energia 
sobre a necessidade de buscar solu-
ções para evitar à violência aos traba-
lhadores, assim como fez em outras 
empresas e para todas as localidades. 

No movimento, os diretores in-
formaram que a CPFL Piratininga 
não pode manter essa postura de 
descaso com a situação grave e deve 
tomar ações com os órgãos públicos 
competentes, formando uma gestão 
de crise para buscar soluções urgen-
tes, que garantam a segurança dos 
trabalhadores e a manutenção da 
prestação dos serviços de forneci-
mento de energia elétrica.

O que o Sindicato exige é que a 
empresa pratique aquilo que divulga 
em suas campanhas de segurança no 
trabalho, ou seja, “primeiro as pessoas”. 

A CPFL não poderia ter deixado 
chegar ao ponto de um trabalhador 
da companhia ser alvo de bandido 
apontando um revólver na cabeça 
enquanto executava um serviço pro-
gramado no município, como ocor-
reu no dia 10 de outubro, sem medi-
das preventivas. 

Bureau Veritas

Em setembro, o Sindicato esteve conversando com os trabalhadores

Sintius busca a representação 
dos trabalhadores da empresa
O Sindicato iniciou um diálogo 

com os representantes da Bureau Ve-
ritas para garantir a representativida-
de dos trabalhadores da empresa. No 
último mês, a Diretoria recebeu o ge-
rente geral da companhia na Baixada 
Santista, o Sr. Rodrigo, e o supervisor  
Sidnei para tratar desse tema.

O Sintius encaminhou um ofí-
cio para o Departamento Jurídico 

da Bureau Veritas para definir essa 
questão. O Sindicato deixa claro que 
não abre mão de representar os tra-
balhadores da empresa, conforme 
já manifestado anteriormente junto 
à Gerência Regional do Trabalho e 
Emprego de Santos, porque os com-
panheiros precisam estar protegidos 
pela CCT e pela representação do 
nosso sindicato.

A estratégia de alguns membros 
da chapa derrotada nas eleições do 
Sindicato, em 2015, para prejudicar 
a atual Diretoria do Sintius e, conse-
quentemente, enfraquecer a luta em 
defesa dos trabalhadores não deu cer-
to. Uma das intenções era anular o  9º 
Congresso dos Urbanitários, realiza-
do nos dias 17, 18 e 19 março do ano 
passado, na Colônia de Férias Minis-
tro João Cleófas, em Caraguatatuba.

Na semana do evento, um asso-
ciado ingressou na Justiça do Traba-
lho para inviabilizar o congresso, mas 
a audiência sobre o caso foi marcada 
somente para este ano. Diante disso, 
outro integrante da oposição ingres-
sou com o mesmo pedido e conse-
guiu a antecipação da análise do caso 
pelo fato de ser idoso. Por esse moti-
vo, o primeiro desistiu da ação. 

No entanto, esse malabarismo 
de nada adiantou. O juiz da 4ª Vara 
do Trabalho de Santos, Pérsio Luís 
Teixeira de Carvalho, julgou impro-
cedente a reclamação apresentada e 

não há mais possibilidade de o autor 
recorrer da decisão.

Na ação, esse associado alegou 
que a assembleia geral limitou-se à 
eleição dos congressistas e que não 
houve convocação de uma assem-
bleia para a alteração do Estatuto do 
Sintius e da filiação do Sindicato à 
central sindical. Na decisão do ma-
gistrado, a Diretoria do Sintius se-
guiu todos os trâmites legais. 

Outro ponto questionado foi a 
comprovação das ausências de dire-
tores e membros do conselho fiscal. 
O juiz entendeu que os diretores do 
Sintius apresentaram provas sufi-
cientes para afastar qualquer dúvida.

“O Sindicato possui 40 diretores 
sendo quase consenso e de bom senso 
a ocorrência de algumas ausências, o 
que foi justificado pelas partes. Desta 
forma, não há irregularidade capaz 
de macular o Congresso realizado, 
tampouco aplicar sanção de expulsão 
aos representantes do réu”, destacou 
o magistrado.
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Cultura e lazer

Aproveite os feriados de 
novembro para se divertir 
na nossa Colônia de Férias

Arquivo/Sandro ThadeuAs inscrições para aproveitar os 
feriados de novembro na Colônia de 
Férias Ministro João Cleófas, em Cara-
guatatuba, já estão abertas e os interes-
sados poderão montar o próprio paco-
te, desde que seja no mínimo com duas 
diárias. Além disso, valores continuam 
os mesmos, ou seja, não fica mais caro 
passar um feriadão na colônia.

Os adultos associados e depen-
dentes pagam R$ 107,00 a pensão 
completa (café da manhã, almoço e 
janta), já os convidados adultos pagam 
R$ 123,00. Crianças abaixo de 4 anos 
não pagam e as que são dependentes 
dos sindicalizados e tenham entre 5 e 

A colônia de férias do Sintius é uma excelente opção de lazer para a família

Falecimentos
José Monteiro de Matos
Aposentado/Eletropaulo

Falecido em 07/09/2018

Novos sindicalizados - Agosto/2018
Alexandre Calomino Pavelski - Ativa/Start

Amélia Muniz Pereira - Pensionista/CPFL

Danilo Rafael de Freitas - Ativa/Sabesp

Fábio Junio Pires - Ativa/Sabesp

Gilson Meneses Santana - Ativa/CPFL

Jefferson Nunes - Ativa/CPFL

José Xavier de Oliveira - Aposentado/Cembra-Gerconsult

Moacyr Ribeiro Júnior - Ativa/Sabesp

Roberto Jorge Fernandes - Ativa/CPFL

Tiago Henrique de Oliveira Cardoso - Ativa/Sabesp

12 anos pagam R$ 53,50, já as que são 
convidadas e estão dentro desta faixa 
etária pagam R$ 61,50 a diária.

Finais de semana prolongados em 
novembro: Finados, dia 2 (sexta-fei-
ra); Proclamação da República, dia 15 
(quinta-feira); Consciência Negra, dia 
20 (terça-feira).

Os pagamentos das diárias so-
mente são feitos com dinheiro, cartão 
de crédito ou de débito. Cheques não 
são mais aceitos. Mais informações 
podem ser obtidas na secretaria do 
Sintius por meio do telefone (13) 3226-
3200, de segunda a sexta-feira, das 8 às 
18 horas.


